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Banco Bonsucesso Consignado S.A.
Cnpj: 71.371.686/0001-75

ATIVO  Nota 31/12/2015  31/12/2014 
CIRCULANTE 2.106.670 515.850
DISPONIBILIDADES 4 11.025 1.273
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 5 22.802 38.959

Aplicações no mercado aberto 22.802 -
Aplicações em depósitos interfinanceiros - 38.959

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 720 -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 7 1.917.362 417.424

Operações de crédito setor privado 1.966.594 420.443
Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa (49.232) (3.019)

OUTROS CRÉDITOS 8 130.929 58.146
OUTROS VALORES E BENS 9 23.832 48
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 2.723.077 122.479
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 6 63.121 120.344
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 7 2.592.438 1.448

Operações de crédito setor privado 2.605.505 1.456
Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa (13.067) (8)

OUTROS CRÉDITOS 8 21.034 479
OUTROS VALORES E BENS 9 46.484 208
PERMANENTE 26.634 10.245
INVESTIMENTOS 20.295 10.245

Participação em controladas e coligadas 10 20.295 10.245
IMOBILIZADO DE USO 3.709 - 

Outras imobilizações de uso 6.673 -
Depreciação acumulada (2.964) - 

INTANGÍVEL 2.630 -
TOTAL DO ATIVO 4.856.381 648.574

01/07 a 01/01 a 01/01 a
Nota 31/12/2015 31/12/2015 31/12/ 2014 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 416.469 614.103 18.621
Operações de crédito 7(h) 410.160 597.523 16.410
Resultado de operações com títulos e valores 
mobiliários e aplicações interfinanceiras de 
liquidez 6(c) 6.309 16.580 2.211

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (259.441) (361.774) (7.912)
Operações de captação no mercado 11(d) (215.679) (295.588) (4.361)
Provisão para operações de crédito de 
liquidação duvidosa 7(g) (43.762) (66.186) (3.551)

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO 
FINANCEIRA 157.028 252.329 10.709
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (152.593) (233.359) 3.232

Receitas de prestação de serviços 8.125 10.450 2.426
Despesas de pessoal 16 (24.003) (42.174) (191)
Outras despesas administrativas 17 (140.716) (194.437) (1.201)
Despesas tributárias 18 (12.714) (19.073) (989)
Outras receitas operacionais 19 45.998 50.267 117
Outras despesas operacionais 19 (39.135) (48.442) (621)
Resultado de participação em controladas 10 9.852 10.050 3.691

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DA 
TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 4.435 18.970 13.941

Imposto de renda 15(a) (8.643) (19.085) (3.401)
Contribuição social 15(a) (6.432) (12.470) (2.106)
Ativo fiscal diferido 15(a) 19.635 29.956 1.373

LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE/EXERCÍCIOS 8.995 17.371 9.807
Nº de Ações (Mil) 350.000 350.000 140.000
LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES - (em R$) 25,70 49,63 70,05

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota
01/07/ a 

31/12/2015
01/01/ a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro Líquido do semestre/exercício 8.995 17.371 9.807
Ajustes ao Lucro Líquido: 29.992 58.777 3.947
Provisão para operações de crédito de liquidação 
duvidosa 7(g) 43.762 66.186 3.351
Depreciação e amortização 17 642 1.042
Resultado de participação em controladas 10 (9.852) (10.050) (3.691)
Ganhos / perdas de capital líquidas 153
Ativo Fiscal Diferido 15(a) (19.635) (29.956) (1.373)
Imposto de renda e contribuição social corrente 15(a) 15.075 31.555 5.507
Lucro Líquido Ajustado 38.987 76.148 13.754
Redução (aumento) de aplicações interfinanceiras 
de liquidez - 7.322 (2.503)
Redução (aumento) de títulos e valores 
mobiliários 7.281 57.239 (120.346)
(Aumento) de operações de crédito (2.128.693) (4.156.937) (422.226)
(Aumento) de outros créditos (48.257) (63.560) (60.099)
(Aumento) de outros valores e bens (64.786) (70.060) (253)
Aumento de depósitos 2.177.361 3.640.515 454.361
Aumento de recursos de aceites e emissões de 
títulos 23.583 24.590 -
(Aumento) de relações interfinanceiras (720) (720) -
Aumento de outras obrigações 43.605 70.104 46.187
Imposto de renda e contribuição social pagos (14.347) (25.687) (701)
Caixa Líquido Proveniente/(Aplicado) em 
Atividades Operacionais 34.014 (441.046) (91.826)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO
Alienação de participações societárias - - 11.227
Aquisição de participações societárias - - (5.558)
Aquisição de imobilizado de uso (1.170) (4.516) -
Aquisição de intangível (2.181) (2.865) -
Caixa Líquido Proveniente/(Aplicado) em 
Atividades de Investimento (3.351) (7.381) 5.669
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO
Dividendos pagos - (10.656) -
Aumento de capital 14(a) - 460.000 118.597
Caixa Líquido Proveniente de Atividades de 
Financiamento - 449.344 118.597
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 30.663 917 32.440
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do 
semestre/exercício 4 3.164 32.910 470
Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do semestre/
exercício 4 33.827 33.827 32.910
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 30.663 917 32.440

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
As operações do Banco Bonsucesso Consignado S.A. (“Banco”) ou (“Bonsucesso Consignado”) 
são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no 
mercado financeiro, lideradas pelo Banco Santander (Brasil) S.A., controlado indiretamente 
pelo Banco Santander S.A., com sede na Espanha (Banco Santander Espanha). O Banco 
Santander (Brasil) S.A. é a instituição líder dos Conglomerados Financeiro e Prudencial 
(Conglomerado Santander) perante o Banco Central do Brasil (BACEN), constituído na forma 
de sociedade anônima, domiciliado na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 2041 e 2235 
- Bloco A - Vila Olímpia-São Paulo-SP.
O Bonsucesso Consignado é uma companhia de capital fechado autorizada pelo Banco Central 
do Brasil - BACEN a operar na forma de banco múltiplo, com as carteiras de investimento e de 
crédito, financiamento e investimento.
No dia 30 de julho de 2014 o Banco, por meio de sua controlada Aymoré CFI, e o Banco 
Bonsucesso celebraram Contrato de Investimento por meio do qual concordaram em formar 
uma associação no setor de crédito consignado e de cartão de crédito consignado (Banco 
Bonsucesso Consignado).
Em 11 de setembro de 2014, o Banco Central do Brasil aprovou a transformação da 
Bonsucesso Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. em sociedade anônima e em 
24 de novembro de 2014 aprovou a alteração do objeto social bem como sua denominação 
para Banco Bonsucesso Consignado S.A..
Em 10 de fevereiro de 2015, com a aprovação do Bacen, a transação foi concluída e o Banco 
Santander, através da Aymoré CFI, tornou–se o acionista controlador do Banco Bonsucesso 
Consignado, com 60% do capital social total e votante. O Banco Bonsucesso permaneceu com 
a parcela remanescente do capital social (40%).
O Banco Bonsucesso Consignado tornou-se o veículo exclusivo do Banco Bonsucesso e 
suas afiliadas para a oferta de crédito consignado no Brasil. O Banco Santander continuará 
a originar operações de crédito consignado por meio de seus canais próprios de maneira 
independente.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras do Bonsucesso Consignado foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, que consideram as diretrizes contábeis emanadas da 
Lei nº 6.404/76, bem como as alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, 
para a contabilização das operações, associadas às normas e instruções do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN) e em conformidade com o 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF).
A preparação das demonstrações financeiras requer a adoção de estimativas por parte 
da Administração, impactando certos ativos e passivos, divulgações sobre contingências 
passivas, receitas e despesas nos períodos demonstrados. Considerando que os julgamentos 
da Administração envolvem estimativas referentes à probabilidade de ocorrência de eventos 
futuros, os montantes em reais podem diferir dessas estimativas.
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram 
aprovadas pelo Conselho de Administração na reunião realizada em 23 de fevereiro de 2016.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência do período, sendo ajustado 
pela parcela atribuível de imposto de renda e contribuição social incidentes sobre os lucros 
tributáveis e, quando aplicável, pelo imposto de renda e contribuição social, diferidos, que 
serão recuperados ou exigidos em exercícios seguintes.
(b) Moeda Funcional
Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, moeda funcional e de 
apresentação do Bonsucesso Consignado.
(c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados, basicamente, por disponibilidades, depósitos 
bancários disponíveis e investimentos de curto prazo de alta liquidez que são prontamente 
conversíveis em caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, cujo 
prazo de vencimento seja igual ou inferior a noventa dias (a partir da data de contratação), 
que são utilizados pelo Banco para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.
(d) Aplicações interfinanceiras de liquidez
São demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos em base “pro rata”, ajustados 
ao valor de mercado, quando aplicável.

(e) Títulos e valores mobiliários
De acordo com a Circular BACEN nº 3.068/01, e regulamentação complementar, os títulos e 
valores mobiliários são classificados em três categorias específicas, de acordo com a intenção 
de negociação pela Administração, atendendo aos seguintes critérios de contabilização:
(i) Títulos para negociação - Incluem os títulos e valores mobiliários adquiridos com o objetivo 
de serem negociados frequentemente e de forma ativa, os quais são contabilizados pelo 
valor de mercado, sendo os ganhos e as perdas realizados e não realizados reconhecidos 
diretamente no resultado do exercício. 
(ii) Títulos disponíveis para venda - Incluem os títulos e valores mobiliários utilizados 
como parte da estratégia para a administração do risco de variação nas taxas de juros, que 
podem ser negociados como resultado dessas variações, por mudanças nas condições de 
pagamento ou outros fatores. Esses títulos são contabilizados pelo valor de mercado, sendo 
os seus rendimentos intrínsecos reconhecidos no resultado do período e os ganhos e as 
perdas decorrentes das variações do valor de mercado, ainda não realizados, reconhecidos 
em conta específica do patrimônio líquido, “Ajuste de Títulos e Valores Mobiliários”, líquidos 
dos correspondentes efeitos tributários.
Os ganhos e as perdas, quando realizados, são reconhecidos no resultado do exercício 
mediante a identificação específica na data de negociação, em contrapartida do patrimônio 
líquido, em conta destacada, líquidos dos correspondentes efeitos tributários.
(iii) Títulos mantidos até o vencimento - Incluem os títulos e valores mobiliários para os quais 
a Administração possui a intenção e a capacidade financeira de mantê-los até o vencimento, 
sendo contabilizados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos intrínsecos. A 
capacidade financeira é definida em projeções de fluxo de caixa, desconsiderando a 
possibilidade de resgate antecipado desses títulos.
Os declínios no valor de mercado dos títulos e valores mobiliários disponíveis para venda 
e mantidos até o vencimento, abaixo dos seus respectivos custos, relacionados a razões 
consideradas não temporárias, são refletidos no resultado como perdas realizadas. Os 
títulos mantidos para negociação são classificados no circulante independentemente do 
vencimento.
(f) Operações de crédito, prêmio ou desconto e provisão para créditos de liquidação 
duvidosa
(i) Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos 
auferidos, em base “pro rata die”, com base na variação do indexador e na taxa de 
juros pactuados. A atualização (accrual) das operações vencidas até o 59º dia de 
atraso é contabilizada em receitas e, a partir do 60º dia, deixa de ser apropriada, e o seu 
reconhecimento no resultado ocorre quando do efetivo recebimento das prestações. 
Conforme definido no COSIF as operações de crédito são apresentadas líquidas das rendas a 
apropriar que são apropriadas de forma “pro rata die” ao resultado do exercício.
(ii) Os prêmios ou descontos em operações de aquisição de ativos financeiros referem se à 
diferença entre o valor efetivamente pago e o valor original contratado atualizado, que estão 
sendo apresentados, para fins da elaboração dessas demonstrações financeiras, líquidos na 
rubrica “Operações de Crédito”. O prêmio é apropriado ao Resultado em função do prazo 
remanescente da operação e o desconto é apropriado com fluxo de recebimento, que estão 
classificados na linha de Receitas da Intermediação Financeira Operações de Crédito.
(iii) A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base nos critérios 
definidos pela Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 2.682/99, sendo fundamentada 
na análise do saldo em aberto das operações pela Administração, considerando ainda os 
valores das garantias, o histórico de perdas e os riscos da carteira.
(iv) Adicionalmente a Administração utiliza a prerrogativa de contagem em dobro para 
as operações com prazo a decorrer superior a 36 meses, conforme critérios definidos pela 
Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 2.682/99.
(g) Despesas antecipadas
As despesas antecipadas referentes às remunerações pagas aos correspondentes bancários 
são controladas por contrato e contabilizadas na rubrica “Outros valores e bens”. 
Considerando-se o contido na Resolução 4.294 e Circular Bacen 3.693 de dezembro de 2013, 
a partir de janeiro de 2015 as comissões pagas aos agentes intermediários em decorrência da 
originação de novas operações de crédito ficam limitadas aos percentuais máximos de (i) 6% 
do valor da nova operação originada e (ii) 3% do valor da operação objeto de portabilidade. 
As referidas comissões devem ser integralmente reconhecidas como despesa no resultado 
do exercício. 
A Circular Bacen 3.738 de dezembro de 2014, facultou a possibilidade de aplicação 
escalonada do procedimento contábil supracitado, conforme abaixo: 
(i) 2015: Reconhecer integralmente como despesa 1/3 do valor da comissão paga, sendo 

a diferença ativada e apropriada ao resultado pelo período de 36 meses ou pelo prazo do 
contrato, dos dois o menor; 
(ii) 2016: Reconhecer integralmente como despesa 2/3 do valor da comissão paga, sendo a 
diferença ativada e apropriada ao resultado pelo período de 36 meses ou pelo prazo do 
contrato, dos dois o menor; e 
(iii) 2017: Reconhecer o valor total da comissão paga integralmente como despesa. 
Segundo o contido na Circular Bacen 3.722 de outubro de 2014, os procedimentos contábeis 
anteriormente descritos devem ser aplicados de forma prospectiva a partir de janeiro de 2015, 
não trazendo impactos sobre as comissões pagas até dezembro de 2014.
 A partir de janeiro de 2020, caso ainda exista no ativo da entidade saldo a amortizar de 
comissão de venda paga ao correspondente, esse montante deve ser integralmente baixado 
contra resultado (despesa). 
O Bonsucesso Consignado optou pelo diferimento da comissão paga ao correspondente 
bancário permitida pela Circular Bacen 3.738 de dezembro de 2014 atendendo às prerrogativas 
supracitadas.
(h) Demais ativos circulantes e não circulantes
Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos 
auferidos, em base “pro rata”, deduzidos das correspondentes rendas a apropriar.
(i) Ativo permanente 
É demonstrado ao custo, combinado com os seguintes aspectos:
(i) Investimentos
Participação em sociedades controladas, avaliada pelo método de equivalência patrimonial e 
registrados em resultado de participações de coligadas e controladas. 
(ii) Imobilizado
A depreciação do imobilizado calculada pelo método linear com base nas seguintes taxas 
anuais: sistema de processamento de dados e transportes - 20% e demais contas - 10%.
(iii)  Intangível
O ativo intangível é constituído por gastos com a aquisição de desenvolvimentos logiciais, e 
sua amortização é efetuada pelo prazo máximo de 5 anos.
(j) Passivos circulantes e não circulantes
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos 
incorridos em base “pro rata”, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.
(k) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda - IRPJ é constituída à alíquota de 15% sobre o lucro real, 
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro real excedente a R$ 240 no ano (R$ 120 no 
semestre). A provisão para contribuição social - CSLL é constituída à alíquota de 20% sobre o 
lucro real (15% até agosto de 2015). A alíquota da CSLL para as instituições financeiras, pessoas 
jurídicas de seguros privados e as de capitalização foi elevada de 15% para 20 % para o período 
base compreendido entre 1 de setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018, nos termos da Lei 
13.169/2015 (resultado da conversão em Lei da Medida Provisória (MP) 675/2015).
O imposto de renda diferido é calculado sobre as diferenças temporárias entre as bases de 
cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os respectivos valores contábeis. As alíquotas de 
impostos definidas atualmente são usadas para se determinar o imposto de renda diferido, no 
caso, para imposto de renda - 25%, e para a contribuição social - 20% para aquelas diferenças 
que se espera compensar no período de vigência da Lei 13.169/15, e 15% para os demais 
períodos.
(l) Estimativas contábeis
A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração utilize-se de julgamentos na determinação e registro 
de estimativas contábeis. Os principais itens de balanço sujeitos a essas estimativas incluem: 
a provisão para crédito de liquidação duvidosa, os valores de mercado dos títulos e valores 
mobiliários, os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social e a provisão 
para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de 
sua determinação. A Administração do Banco revisa as estimativas e premissas pelo menos 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas, submetemos à apreciação de V. Sas.  as Demonstrações Financeiras do Banco Bonsucesso Consignado S.A., dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, acompanhadas das notas explicativas e relatório dos auditores independentes. 

A Administração
Belo Horizonte, 23 de fevereiro de 2016.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  Nota  31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE 1.146.121 508.574
DEPÓSITOS 1.019.570 454.361

Depósitos interfinanceiros 11 1.019.341 454.361
Depósitos a prazo 11 229 -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 126.551 54.213
Cobranças e arrecadação de tributos e assemelhados 4.196 1.008
Sociais e estatutárias 5.551 5.804
Fiscais e previdenciárias 12a 16.870 6.081
Negociação e intermediação de valores - 47
Diversas 12b 99.934 41.273

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.100.695 - 
DEPÓSITOS 3.075.306 - 

Depósitos interfinanceiros 11 3.066.377 -
Depósitos a prazo 11 8.929 -

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 11c 24.590 - 
OUTRAS OBRIGAÇÕES 799 - 
Diversas 12b 799 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14 609.565 140.000

Capital social - de domiciliados no país 350.000 140.000
Reservas de capital 250.000 -
Reservas de lucros 9.551 2
Ajuste a valor de mercado - TVM 14 (2)

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.856.381 648.574

 Reserva de Capital  Reservas de lucros
 Reserva de 

 Ágio por  Capital -  Ajuste a valor 
 Capital  subscrição  Incentivos  de mercado -  Lucros 

 social  de ações  fiscais  Legal  Estatutária  TVM  acumulados  Total 
 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 8.000 - 14 1.471 7.917 - - 17.402
 Ajuste a valor de mercado - TVM - - - - - (2) - (2)
 Aumento de capital 132.000 - (14) (1.471) (11.918) - - 118.597
 Lucro líquido do exercício - - - - - - 9.807 9.807
 Destinação do lucro: - - - - - - - -

 Constituição de reservas - - - - 4.003 - (4.003) -
 Dividendos distribuídos - - - - - - (5.804) (5.804)

 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 140.000 - -  - 2 (2) - 140.000
 Ajuste a valor de mercado - TVM - - - - - 16 - 16
 Aumento de capital 210.000 250.000 - - - - - 460.000
 Lucro líquido do exercício - - - - - - 17.371 17.371
 Destinação do lucro: - - - - - - - -

 Constituição de reservas - - - 625 16.746 - (17.371) -
 Dividendos a distribuir - - - (2.970) - - (2.970)
 Dividendos distribuídos - - - - (4.852) - - (4.852)

 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (Nota 14) 350.000 250.000 - 625 8.926 14 - 609.565
 As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Reserva de Capital  Reservas de lucros
 Reserva de 

 Ágio por  Capital -  Ajuste a valor 
 Capital  subscrição  Incentivos  de mercado -  Lucros 

 social  de ações  fiscais  Legal  Estatutária  TVM  acumulados  Total 
 SALDO EM 30 DE JUNHO DE 2015 350.000 250.000 - - 12                         -  3.514 603.526
 Ajuste a valor de mercado - TVM - - - - - 14           -             14
 Lucro líquido do semestre - - - - - - 8.995 8.995
 Destinação do lucro: - - - - - - - -

 Constituição de reservas - - - 625 11.884 - (12.509)         -           
 Dividendos a distribuir - -    -             (2.970) - - (2.970)

 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 (Nota 14)        350.000         250.000 -            625              8.926                        14 -        609.565 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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semestralmente. Entretanto, alguns valores efetivos dessas operações poderão divergir dos 
valores estimados, em face da subjetividade inerente ao processo de sua apuração.
(m) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O Bonsucesso Consignado e suas controladas são parte em processos judiciais e administrativos 
de natureza trabalhista e cível, decorrentes do curso normal de suas atividades. 
Os processos judiciais são reconhecidos contabilmente com base na natureza, complexidade e 
histórico das ações e na opinião dos assessores jurídicos internos e externos.
As provisões são constituídas quando o risco de perda da ação judicial ou administrativa 
for avaliado como provável e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança, com base nas melhores informações disponíveis.
Passivos contingentes são obrigações possíveis que se originem de eventos passados e cuja 
existência somente venha a ser confirmada pela ocorrência ou não ocorrência de um ou mais 
eventos futuros que não estejam totalmente sob o controle das entidades consolidadas. De 
acordo com as normas contábeis, passivos contingentes classificados como perdas possíveis 
não são reconhecidos, mas sim divulgados nas notas explicativas das demonstrações 
financeiras (Nota 13 d).
Os ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando há garantias 
reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando 
o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com êxito provável, quando 
existentes, são apenas divulgados nas demonstrações financeiras.
(n) Partes relacionadas
A divulgação de informações sobre as partes relacionadas é efetuada em consonância a 
Resolução CMN nº 3.750/09, que determinou a adoção do Pronunciamento Técnico - CPC 05, 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, referente a divulgação de informações sobre as 
partes relacionadas.
(o) Redução ao valor recuperável dos ativos não financeiros
De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC - 01, aprovado pela Resolução CMN nº 3.566/08, 
é reconhecida uma perda por impairment se o valor de contabilização de um ativo excede 
seu valor recuperável. A partir de 2008, os valores dos ativos não financeiros são revistos, no 
mínimo, anualmente para determinar se há alguma indicação de perda por impairment. Na 
avaliação da administração não houve indícios de perda por impairment no exercício findo em 
31 de dezembro de 2015.

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
O caixa e equivalentes de caixa estão compostos da seguinte forma:

Descrição 31/12/2015 31/12/2014 
Disponibilidade em moeda nacional 7.171 1.273
Disponibilidade em moeda estrangeira 3.854 -
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 22.802 31.637
Total 33.827 32.910

5. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
31/12/2015 31/12/2014

Total Total
Aplicação em operações compromissadas – LFT 22.802 -
Aplicações em depósitos interfinanceiros - 38.959
Total - Circulante 22.802 38.959

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
(a) Por Categoria
Os valores de mercado para fins de divulgação podem ser assim apresentados:

31/12/2015 31/12/2014

Valor do custo
Ajuste 

ao valor Valor Valor 
Descrição amortizado justo Contábil Contábil
Títulos Disponíveis para Venda
  Letras Financeiras do Tesouro (LFT) (i) 63.107 14 63.121 120.344
Total 63.107 14 63.121 120.344
(i) Estes títulos foram marcados ao valor justo com base na cotação divulgada pela ANBIMA no 
dia 31 de dezembro de 2015.

(b) Por vencimento
31/12/2015 31/12/2014

Descrição
Acima de 
365 dias Total

Acima de 
365 dias Total

Títulos Disponíveis para Venda
  Letras Financeiras do Tesouro - LFT 63.121 63.121 120.344 120.344
Total 63.121 63.121 120.344 120.344

(c) Resultado de operações com títulos e valores mobiliários e aplicações interfinanceiras 
de liquidez

01/07 a
 31/12/2015

01/01 a 
31/12/2015

01/01 a
 31/12/2014

Rendas de Títulos de Renda Fixa 3.989 10.851 1.298
Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 2.320 5.729 913
Total 6.309 16.580 2.211

7. OPERAÇÕES DE CRÉDITO, PRÊMIO OU DESCONTO E OUTROS CRÉDITOS
(a) Classificação por produto
O saldo de operações de crédito é composto, principalmente, por operações de crédito 
consignado a funcionários públicos e pensionistas vinculado ao Instituto Nacional de 
Seguridade Social - INSS e outros Entes. A carteira de operações de crédito estava composta 
da seguinte forma:

31/12/2015 31/12/2014
Crédito pessoal Consignado 3.960.505 2.358
Operações com cartões de crédito consignado 611.594 419.541
Total operações de crédito 4.572.099 421.899
Títulos e créditos a receber (Nota 8 (i)) 34.293 37.087
Total outros créditos (i) 34.293 37.087
Total carteira de crédito 4.606.392 458.986
Provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações 
   de crédito (62.299) (3.027)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa de outros créditos (178) (192)
Total provisão para créditos de liquidação duvidosa (62.477) (3.219)

Total 4.543.915 455.767
Circulante 1.951.477 454.319
Longo prazo 2.592.438 1.448
(i) Para fins de divulgação o saldo de Títulos e créditos a receber e suas provisões, são 
demonstrados nesta nota explicativa por terem característica de concessão de crédito.
O saldo da carteira de operações de crédito está apresentado pelo valor líquido de prêmios e 
descontos auferidos nas aquisições de carteiras adquiridas de outras instituições financeiras. 
Sendo assim, demonstrados pelo valor econômico de realização destes ativos.

(b) Aquisições de Ativos Financeiros
No exercício findo em 31 de dezembro de 2015, foram adquiridas carteiras de créditos sem 
retenção de riscos e benefícios por parte do cedente, no montante de R$ 3.126.718 (2014 
- R$2.381), essencialmente do Banco Bonsucesso S.A., cujo saldo do prêmio líquido dos 
descontos monta em R$ 261.836 (2014 - R$13.832) (nota 3(f ) (ii)) em 31 de dezembro de 2015.

(c) Classificação por prazo
31/12/2015 31/12/2014

Vencidas 104.842 36.025
A Vencer
 Até 3 Meses 963.002 420.857
 De 3 a 12 Meses 934.253 648
 Acima de 12 Meses 2.604.295 1.456
Total 4.606.392 458.986

(d) Classificação por níveis de risco
A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com os critérios 
determinados pela Resolução BACEN nº 2.682/99, considerando ainda os seguintes aspectos: 
(i) características das operações e respectivas garantias; (ii) considerações em relação ao atraso 
das parcelas; e (iii) histórico de perdas com os devedores.

31/12/2015 31/12/2014

Nível % Carteira

Provisão para riscos de 
crédito com base nos 
percentuais mínimos 

exigidos Carteira

Provisão para riscos de 
crédito com base nos 
percentuais mínimos 

exigidos
A      0,5 4.222.898 21.115 422.254 2.111
B         1 216.450 2.165 29.702 297
C         3 90.939 2.728 5.667 170
D       10 26.206 2.621 513 51
E       30 15.375 4.613 195 59
F       50 8.217 4.108 178 89
G       70 3.938 2.758 116 81
H     100 22.369 22.369 361 361
Total 4.606.392 62.477 458.986 3.219

(e) Classificação por níveis de risco e produto
31/12/2015

Nível Crédito pessoal Cartão de crédito Total
A 3.685.892 537.006 4.222.898
B 176.697 39.753 216.450
C 55.759 35.180 90.939
D 18.934 7.272 26.206
E 12.108 3.267 15.375
F 5.639 2.578 8.217
G 1.390 2.548 3.938
H 4.086 18.283 22.369
Total 3.960.505 645.887 4.606.392

31/12/2014
Nível Crédito pessoal Cartão de crédito Total
A 2.288 419.966 422.254
B 8 29.694 29.702
C 62 5.605 5.667
D - 513 513
E - 195 195
F - 178 178
G - 116 116
H - 361 361
Total 2.358 456.628 458.986

(f) Concentração da carteira
31/12/2015 31/12/2014

Valor
% sobre 
Carteira Valor

% sobre 
Carteira

10 maiores devedores 2.158 0,05 496 0,11
20 maiores devedores seguintes 3.722 0,08 752 0,16
50 maiores devedores seguintes 8.558 0,19 1.591 0,35
100 maiores devedores seguintes 15.621 0,34 2.892 0,63
Outros 4.576.333 99,34 453.255 98,75
Total 4.606.392 100,00 458.986 100,00

(g) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Saldo no início do semestre/exercício 25.270 3.219 -
Resultado líquido de provisão 43.762 66.186 3.551
Baixas de créditos para prejuízo (6.555) (6.928) (332)
Saldo no fim do semestre/exercício 62.477 62.477 3.219

No exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foi recuperado o montante de R$14.265 
(2014 – R$712) referente a créditos que estavam baixados para prejuízo.

(h) Resultado com operações de crédito
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Crédito pessoal 302.335 392.525 18
Cartões de crédito 100.663 190.733 15.845
Recuperação de créditos baixados 
   como prejuízo 7.162 14.265 547
Total 410.160 597.523 16.410

2014
BSI BPV

Informática Ltda. Promotora Bonsucesso
(Anteriormente de Vendas Bonsucesso Bonsucesso Asset -

Bonsucesso Promotora de e Cobrança Informática Controladoria Administradora
vendas e serviços Ltda.) Ltda. Ltda. Ltda. de Recursos Ltda. Total

Quantidade de quotas possuídas 450.000 6.950.000 - - - -
% de participação 100,00 100,00 - - - -
Patrimônio líquido 835 9.410 - - - -
Lucro/( Prejuízo) líquido no exercício (661) (70) - - - -
Valor do investimento 835 9.410 - - - 10.245
Resultado da equivalência  patrimonial no exercício (214) (198) 4.075 11 17 3.691

Em setembro de 2014, o Banco Bonsucesso Consignado S.A. alienou sua participação nas quotas do capital social da Bonsucesso Informática Ltda., da Bonsucesso Controladoria Ltda. e da 
Bonsucesso Asset - Administradora de Recursos Ltda. para seu acionista Banco Bonsucesso S.A. e adquiriu quotas do capital social da Bonsucesso Promotora de Vendas e Serviços Ltda., atual 
Bonsucesso Tecnologia, e da BPV Promotora, aumentando, assim, sua participação de 7,00% para 100,00% e de 52,03% para 100,00%, respectivamente.
A Bonsucesso Promotora de Vendas e Serviços Ltda. (BPV Promotora) alterou seu objeto social bem como sua denominação social para BSI Informática Ltda., conforme ato societário de 
alteração contratual realizado em 09 de dezembro de 2014. 
Foi aprovada pelos sócios da Bonsucesso Promotora de Vendas e Serviços Ltda., a cisão parcial mediante a transferência de parte de seu patrimônio para a BPV Promotora de Vendas e 
Cobrança Ltda. Em decorrência desta cisão, a Bonsucesso Promotora de Vendas e Serviços Ltda., atual Bonsucesso Tecnologia, teve seu capital social reduzido de R$ 500 para R$ 450 e a 
BPV Promotora de Vendas e Cobrança Ltda. teve seu capital aumentado de R$6.900 para R$ 6.950, conforme ato societário de alteração contratual, realizado em 09 de dezembro de 2014. 
A BSI Informática Ltda. alterou seu objeto social bem como sua denominação social para Bonsucesso Tecnologia Ltda. (Bonsucesso Tecnologia), conforme ato societário de alteração 
contratual realizado em 06 de agosto de 2015.
Em agosto de 2015, o Banco Bonsucesso Consignado S.A, cedeu e transferiu a titulo gratuito 1 (uma) cota representativa de sua participação no capital social da Bonsucesso Tecnologia e da 
BPV Promotora , no valor nominal de R$1,00 (um real) cada, para a sócia ingressante Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A..
(b) Movimentação dos investimentos - controladas diretas e indiretas:

BSI
Informática Ltda. BPV Bonsucesso

(Anteriormente Promotora Bonsucesso Bonsucesso Asset -
Bonsucesso Promotora de de Vendas e Informática Controladoria Administradora

Vendas e Serviços Ltda.) Cobrança Ltda. Ltda. Ltda. de Recursos Ltda. Total
Em 31 de dezembro de 2013 108 5.009 6.143 572 544 12.376
Equivalência patrimonial (214) (198) 4.075 11 17 3.691
Aquisição de quotas 991 4.567 - - - 5.558
Alienação de quotas - - (10.158) (583) (486) (11.227)
Ganhos / perdas de capital líquidas (i) - (18) (60) - (75) (153)
Redução de capital (50) - - - - (50)
Aumento do valor do investimento - 50 - - - 50
Em 31 de dezembro de 2014 835 9.410 - - - 10.245
Equivalência patrimonial 9.207 843  - - - 10.050
Em 31 de dezembro de 2015 10.042 10.253 - - - 20.295

(i) Ganhos / perdas de capital líquidas referem-se a distribuição diferenciada de lucros entre os quotistas conforme previsto no contrato social.
As informações financeiras das controladas foram revisadas por nossos auditores independentes em 31 de dezembro de 2015 e 2014, na extensão por eles julgada necessária, em conjunto 
com os trabalhos de auditoria do Banco.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

8. OUTROS CRÉDITOS
31/12/2015 31/12/2014

Títulos e créditos a receber (i) (Nota 7a) 34.293 37.087
Devedores por depósitos em garantia (Nota 13b) 114 5
Valores a Receber de Sociedades Ligadas (Nota 21) 9.743 -
Créditos tributários (Nota 15b) 31.378 1.422
Baixas sem financeiro (ii) 46.659 19.929
Antecipação para portabilidade (iii) 16.907 -
Diversos 15.844 498
Total 154.938 58.941
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (2.975) (316)

Total 151.963 58.625
Circulante 130.929 58.146
Longo prazo 21.034 479

(i) “Títulos e créditos a receber” refere-se a operações de compras, com cartão de crédito, à 
vista e parceladas pelos lojistas (Nota 7a).
(ii)  “Baixas sem financeiro” referem-se a valores baixados da carteira de créditos pela 
confirmação do desconto na folha do servidor, porém, cujo repasse dos recursos será ainda 
realizado pelos órgãos conveniados.
(iii) “Antecipação para portabilidade” referem-se a valores destinados à liquidação de 
contratos de crédito adquirido de outras instituições financeiras para o Banco Bonsucesso 
Consignado, conforme previsto na Resolução Bacen 4.292/13 e Carta Circular Bacen 3.650/14.

9. OUTROS VALORES E BENS
31/12/2015 31/12/2014

Remuneração sobre operações de crédito (i) 69.627 256
Despesas antecipadas 689 -
Total 70.316 256
Circulante 23.832 48
Longo prazo 46.484 208

(i) Referem-se substancialmente às: (i) remunerações de originação de operações de crédito, 
na modalidade de créditos consignados, pagas aos correspondentes no País e, (ii) valores 
pagos a título de ressarcimento de custo de originação quando da aquisição de operações.
Destaca-se que as comissões originadas, a partir de 2015, estão em conformidade com 
a Resolução Bacen 4.294/14 e Circular Bacen nº 3.738/14. A apropriação das comissões é 
realizada mensalmente no resultado, em conformidade com as normas vigentes. 

10. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS 
(a) Informações das controladas diretas e indiretas

31/12/2015
Bonsucesso BPV
Tecnologia Promotora

Ltda. de Vendas
(Anteriormente BSI e Cobrança

Informática Ltda.) Ltda. Total
Quantidade de quotas possuídas 449.999 6.949.999 -
% de participação 99,99 99,99 -
Patrimônio líquido 10.042 10.253 -
Lucro líquido no exercício 9.207 843 -
Valor do investimento 10.042 10.253 20.295
Resultado da equivalência patrimonial no
   exercício 9.207 843 10.050
   

11. DEPÓSITOS 
(a) Por natureza e indexador

31/12/2015 31/12/2014
Interfinanceiros A prazo Interfinanceiros A prazo

Pré-fixados 3.722.214 229 454.361 - 
Pós-fixados 363.504 8.929 - - 

Total 4.085.718 9.158 454.361 - 
Circulante 1.019.341 229 454.361 - 
Longo prazo 3.066.377 8.929 - - 

(b) Prazos

 31/12/2015 31/12/2014

Descrição
Até 3 

meses
De 3 a 12 

meses
Acima de 
12 meses Total Total

Depósitos 
  Interfinanceiros 583.158 436.183 3.066.377 4.085.718 454.361
Depósitos a Prazo - 229 8.929 9.158 -

Total 583.158 436.412 3.075.306 4.094.876 454.361
Circulante 583.158 436.412 - 1.019.570 454.361
Longo Prazo - - 3.075.306 3.075.306 -		   	  	  	  	

(c) Recursos de aceite e emissão de títulos

31/12/2015 31/12/2014

Descrição
Acima de
 12 meses Total Total

Letras Financeiras 24.590 24.590 -
Total - Longo Prazo 24.590 24.590 - 

(d) Despesa de captação no mercado
01/07/ a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Depósitos a Prazo 196 200 - 
Depósitos Interfinanceiros 214.529 294.422 - 
Captação no Mercado Aberto 20 25 4.361
Letras Financeiras 933 940 - 
Outras despesas de captação 1 1 - 
Total 215.679 295.588 4.361

12. OUTRAS OBRIGAÇÕES 
(a) Fiscais e previdenciárias

31/12/2015 31/12/2014
Provisão para impostos e contribuições sobre o lucro 10.976 5.365
Impostos e contribuições a recolher 5.894 716
Total - Circulante 16.870 6.081

(b) Diversas
31/12/2015 31/12/2014

Valores a pagar a sociedades ligadas (Nota 21a) 3.723 -
Fornecedores e prestadores de serviços 26.329 1.472
Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas (Nota 13b) 11.069 -
Prestações recebidas e pendentes de baixa 11.853 966
Ordens de pagamento 9.539 6
Valores a repassar – Bandeira do cartão 36.163 38.817
Outros 2.057 12
Total 100.733 41.273
Circulante 99.934 41.273
Longo prazo 799 -
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13. ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS 
(a) Ativos Contingentes
No Bonsucesso Consignado, em 31 de dezembro de 2015, não foram reconhecidos 
contabilmente ativos contingentes (Nota 3 (m)).
(b) Provisões para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas

Depósitos judiciais Provisões para riscos
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Provisão para riscos:
  Trabalhistas e previdenciárias 
  Cíveis (Nota 8 e 12b) 114 5 11.069 -
Total 114 5 11.069                

(c) Movimentação das provisões para riscos fiscais e cíveis
Cíveis

Em 01/01/2015
Constituição 11.069
Saldo em 31/12/2015 11.069

(d) Contingências fiscais e previdenciárias, trabalhistas e cíveis como risco de perda 
possível
São processos judiciais e administrativos de natureza fiscal e previdenciária, trabalhista e 
cível classificados, com base na opinião dos assessores jurídicos e da Administração, como 
risco de perda possível e não provisionados. 
Em dezembro de 2015, as ações de natureza trabalhista, com classificação de perda possível 
totalizaram R$1.221 (2014 - R$ 0).
(e) Provisão Contingências por produto

Contingências Cíveis
31/12/2015

Produtos
Contingências Cíveis - Empréstimos 606 
Contingências Cíveis - Cartão 1.431 
Subtotal Contingências 2.037 
Provisões referentes a operações Banco Bonsucesso (i) 9.032
Total 11.069 
(i) O Banco Bonsucesso Consignado espera receber reembolsos necessários para liquidar 
as provisões de ações dos contratos de operações de crédito adquiridos. De acordo com 
os critérios definidos no CPC nº 25, com observância da Resolução CMN nº 3.823/09, em 
31 de dezembro de 2015 foi reconhecida a Provisão para contingência e foi reconhecido 
o Ativo referente ao reembolso esperado pela outra parte na rubrica Valores a receber de 
Sociedades Ligadas no valor de R$ 9.032.

14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2015, o capital subscrito e integralizado está representado por 
350.000 mil ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Em 31 de dezembro de 
2014 o capital social subscrito e integralizado estava representado por 140.000 mil ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal.
Em fevereiro de 2015, foi aprovado pelos acionistas o aumento do capital social no 
montante de R$ 210.000 mediante aporte em dinheiro no montante total de R$460.000, 
do acionista controlador Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., mediante 
emissão de 210.000.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Assim, seu 
capital social passa para R$350.000. Esta alteração foi aprovada pelo Banco Central do Brasil 
(BACEN) em 10 de fevereiro de 2015.
(b) Reserva de Capital
A reserva de capital foi constituída pelo valor excedente pago na subscrição de capital 
realizado em fevereiro de 2015 pelo acionista controlador Aymoré Crédito, Financiamento 
e Investimento S.A., no montante de R$250.000.
(c) Reservas de lucros
Legal: É constituída à base de 5% sobre o lucro líquido apurado, limitada a 20% do capital 
social. 
Estatutária: É constituída pelo saldo de lucro remanescente após a constituição de reserva 
legal e da distribuição dos dividendos, permanecendo o seu saldo acumulado à disposição 
dos acionistas para deliberação em Assembleia Geral. 
(d) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Estatutariamente, estão assegurados aos acionistas dividendos mínimos de 25% do lucro 
líquido de cada exercício, ajustado de acordo com a legislação.
Os dividendos foram e continuarão a ser calculados e pagos de acordo com a Lei das 
Sociedades por Ações.
Antes da Assembleia Anual dos Acionistas, o Conselho de Administração poderá deliberar 
sobre a declaração e pagamento de dividendos sobre os lucros auferidos, com base em: (i) 
balanços patrimoniais ou reservas de lucros existentes no último balanço patrimonial ou (ii) 
balanços patrimoniais emitidos em períodos inferiores a seis meses, em cujo caso o total de 
dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o valor das reservas de 
capital. Esses dividendos são imputados integralmente ao dividendo obrigatório.
Em janeiro de 2015, foram pagos R$5.804 referente à distribuição de dividendos do 
exercício social de 2014, conforme formalizado em ata da Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 14 de janeiro de 2015. 
Em fevereiro de 2015, foram pagos R$4.852 referente à distribuição de dividendos 
intermediários, conforme formalizado em ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 06 de fevereiro de 2015. 
Em dezembro de 2015, foram provisionados R$2.970 referente ao dividendo mínimo 
obrigatório dos lucros auferidos entre fevereiro e dezembro. O valor será submetido à 
Assembleia Geral Extraordinária para devida aprovação. 

15. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
(a) Conciliação do imposto de renda e da contribuição social

 31/12/2015  31/12/2014
Imposto Contribuição Imposto Contribuição

de renda social de renda social
Lucro antes do imposto de renda
   e da contribuição social 18.970 18.970 13.941 13.941
Adições (exclusões) permanentes 
   líquidas:
. Equivalência patrimonial (10.050) (10.050) (3.691) (3.691)
. Ganhos/perdas de capital líquidas - - 153 153
. Outras, líquidas 2.257 1.299 203 203
Adições (exclusões) temporárias 
  líquidas:
. Provisão para crédito de liquidação
  duvidosa 66.186 66.186 - -
. Provisão para Outros Créditos 2.588 2.588 - -
. Provisão para Contingências 2.037 2.037 - - 
Base de cálculo 81.988 81.030 10.606 10.606
Alíquota do IRPJ (15%) 
  e CSLL (15% e 20%) 12.298 12.155 1.591 1.591
Alíquota Adicional do IRPJ (10%) 8.175 - 1.036 -
Ajuste diferencial de alíquota - 315 - -
Alíquota do IRPJ (15%) 
  e CSLL (15% e 20%) - Diferido (10.622) (10.622) - -
Alíquota Adicional do IRPJ (10%)
  - Diferido (7.081) - - -
Ajuste diferencial de alíquota - (1.631) - -
Incentivo Fiscal (1.388) - (84) - 
Despesa de imposto de
 renda e contribuição social 1.382 217 2.543 1.591

(b) Imposto de renda e contribuição social diferidos
Os saldos dos créditos tributários (nota 8) apresentam-se como segue:

31/12/2015 31/12/2014
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 66.186 3.219
Provisão para outros créditos 2.588
Provisão para contingências 2.037 336
Base de cálculo 70.811 3.555
Imposto de Renda – 15% 10.622 533
Adicional do Imposto de Renda – 10% 7.081 356
Contribuição Social – 20% 14.162 533
Ajuste diferencial de alíquota CSLL (487) -
Total (Nota 8) 31.378 1.422
Circulante 10.458 948
Longo prazo 20.920 474

Movimentação
31/12/2015 31/12/2014

Saldo no início do exercício 1.422 -
Adições (exclusões) líquidas: - -
  Provisão para crédito de liquidação duvidosa 28.157 1.294
  Provisão para outros créditos 1.101 -
  Provisão para contingências 698 -
  Outras provisões - 128
 Saldo no fim do exercício 31.378 1.422
(c) Período estimado de realização

IR CS
Valor               

contábil
Valor 

Presente
Adições Prejuízo Adições Base

Ano Temporárias Fiscal Temporárias Negativa Total Total
2016 6.376 - 4.083 - 10.459 8.798
2017 6.376 - 4.083 - 10.459 6.713
2018 6.376 - 4.084 - 10.460 4.287
Total 19.128 - 12.250 - 31.378 19.798
O valor presente total dos créditos tributários é de R$ 19.798 (2014 - R$ - 9.923), calculado 
com base na taxa Selic projetada para os períodos de realização correspondentes, de 
acordo com a expectativa de realização dos referidos créditos, projeções orçamentárias do 
Banco e indicadores econômico-financeiros. Os créditos tributários foram avaliados para 
fins de impairment tomando-se em consideração a projeção de lucros tributáveis futuros.

16. DESPESA DE PESSOAL
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Remuneração 17.021 29.834 112
Encargos 4.040 7.295 39
Benefícios 2.779 4.837 37
Treinamento 163 208 3
Total 24.003 42.174 191

17. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Depreciações e Amortizações 642 1.042 -
Serviços Técnicos Especializados e de Terceiros 96.243 124.029 617
Comunicações 3.690 6.958 10
Processamento de Dados 32.369 43.301 64
Propaganda, Promoções e Publicidade 3.041 6.928 206
Aluguéis 1.180 2.111 6
Serviços do Sistema Financeiro 1.001 2.969 87
Manutenção e Conservação de Bens 83 2.984 -
Outras 2.467 4.115 211
Total 140.716 194.437 1.201

18. DESPESAS TRIBUTÁRIAS
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Despesa com Cofins 10.412 15.620 706
Despesa com ISS 406 522 121
Despesa com PIS/Pasep 1.692 2.538 115
Despesas tributárias 204 393 47
Total 12.714 19.073 989

19. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
01/07 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2015
01/01 a 

31/12/2014
Outras receitas operacionais
Recuperação de Encargos e despesas (i) 45.802 49.609 16
Variação monetária e cambial ativa 169 630 101
Outras 27 28 -
Total 45.998 50.267 117

Outras despesas operacionais
Despesas de provisões operacionais (ii) 1.114 (2.037) -
Variação monetária e cambial passiva (757) (803) (2)
Despesas de interveniências de repasses 
   de recursos (3.495) (5.031) (66)
Perdas com processos cíveis (6.089) (6.905) -
Comissões (25.964) (28.909) -
Outras (3.944) (4.757) (553)
Total (39.135) (48.442) (621)
(i)  Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram registradas receitas 
referentes a reembolso de despesas rateadas conforme acordo operacional com o Banco 
Bonsucesso S.A..
(ii) Na rubrica “Despesa de provisões operacionais” estão registradas, despesas de provisão 
para contingências cíveis.

20. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os instrumentos financeiros da Instituição encontram-se registrados em contas 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e de 2014 por valores compatíveis com os 
praticados pelo mercado nessas datas. A administração desses instrumentos é efetuada por 
meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança.
A Instituição possui operações envolvendo instrumentos financeiros exclusivamente 
em conexão com suas atividades, mantendo dentro de limites considerados aceitáveis a 
exposição aos riscos de mercado, de moeda e de taxas de juros de seus ativos e passivos 
operacionais.
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros não divergem significativamente 
dos valores contábeis dos mesmos, na extensão de que foram pactuados e registrados 
por taxas e condições praticadas no mercado para operações de natureza, risco e prazo 
similares. 
A Instituição não contratou operações com derivativos financeiros durante os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014.

 
21. PARTES RELACIONADAS 
a) Transações com partes relacionadas
As operações e remuneração de serviços com partes relacionadas são realizadas no curso 

normal dos negócios e em condições de comutatividade, incluindo taxas de juros, prazos 
e garantias, e não envolvem riscos maiores que os normais de cobrança ou apresentam 
outras desvantagens.
As principais transações e saldos são conforme segue:

 31/12/2015

Banco 
Bonsucesso 

S.A.

Banco 
Santander 
Brasil S.A.

BSI 
Informática 

Ltda.

BPV 
Promotora 
de Venda e 

Cobrança 
Ltda. Total

Em 31/12/2015
Ativos (Passivos)
Disponibilidades 433 6.570 - - 7.003
Aplicações Interfinanceiras 
de Liquidez 22.802 - - - 22.802
Valores a receber sociedades 
ligadas (Nota 8) 9.723 20 - - 9.743
Valores a pagar sociedades 
ligadas (Nota 12b) (3.219) (504) - - (3.723)
Despesas Antecipadas 1.713 1.713
Intangível - - 966 - 966
Depósitos Interfinanceiros (98.572) (3.975.100) - - (4.073.672)

Receitas (Despesas)
Resultado de aplicações 
Interfinanceiras de liquidez 
e de operações com títulos e 
valores mobiliários 5.716 - - - 5.716
Despesas com depósitos 
Interfinanceiros (18.852) (269.064) - - (287.916)
Despesa com prestação de 
serviços - - (15.664) (21.371) (37.035)

31/12/2014
Banco 

Bonsucesso S.A. Total
Em 31/12/2014
Ativos (Passivos)
Disponibilidades 1.264 1.264
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 38.959 38.959

Receitas (Despesas)
Resultado de aplicações Interfinanceiras de liquidez e de 
operações com títulos e valores mobiliários 913 913
Receitas de prestação de serviços 972 972
b) Remuneração do pessoal chave da Administração
A Assembleia Geral Ordinária (AGO) do Banco deliberou em 30 de abril de 2015 aprovou 
a proposta de remuneração global dos administradores (Conselho de Administração e Di-
retoria Executiva) para o exercício de 2015, no montante de até R$ 8.500. Os benefícios de 
curto prazo pagos estão demonstrados a seguir:

31/12/2015 31/12/2014
Remuneração fixa 2.578 10
Remuneração variável 990 -
Total         3.568              10 
O Bonsucesso Consignado não possui benefícios de longo prazo, de pós-emprego ou de 
contrato de trabalho para o pessoal-chave da Administração. 
c) Participação Acionária
O Bonsucesso Consignado é controlado indiretamente pelo Banco Santander, através da 
Aymoré com participação direta de 210.000 mil ações ordinárias, equivalentes a 60,00% 
do capital social e do Banco Bonsucesso S.A. com participação direta de 140.000 mil ações 
ordinárias, equivalentes a 40,00% do capital social.
d) Rescisão do Contrato
Os contratos possuem prazo indeterminado. A extinção da relação de trabalho, no caso de 
descumprimento de obrigações ou por vontade própria do contratado, não dá direito a 
qualquer compensação financeira.
e) Operações de Crédito
Nos termos da legislação vigente Lei 4.595/76, art.34, não são concedidos empréstimos ou 
adiantamentos envolvendo:
I - diretores, membros dos Conselhos de Administração e do Comitê de Auditoria, bem 
como seus respectivos cônjuges e parentes, até o segundo grau;	
II - pessoas físicas ou jurídicas que participem no capital do Banco Bonsucesso Consignado 
S.A., com mais de 10%;
III - pessoas jurídicas de cujo capital participem com mais de 10%, o Banco Bonsucesso 
Consignado S.A.;	
IV - pessoas jurídicas de cujo capital participem com mais de 10%, quaisquer dos diretores, 
membros do Conselho de Administração e do Comitê de Auditoria ou administradores da 
própria instituição financeira, bem como seus cônjuges e respectivos parentes, até o se-
gundo grau.

22. COMITÊ DE AUDITORIA E GERENCIAMENTO DE RISCOS
a) Em consonância à Resolução do CMN 3.198/04, o Banco Bonsucesso Consignado aderiu ao 
comitê de auditoria único, por intermédio da instituição líder, Banco Santander (Brasil) S.A.
b) As instituições integrantes do Conglomerado Financeiro Santander optaram pela 
constituição de estrutura única de gerenciamento de risco de crédito, que opera de acordo 
com a regulamentação do Bacen e as boas práticas internacionais, visando proteger o 
capital e garantir a rentabilidade dos negócios. 
O resumo do relatório do comitê de auditoria e o resumo da descrição da estrutura de 
gerenciamento do risco de crédito foram divulgados e publicados em conjunto com as 
demonstrações financeiras do Banco Santander (Brasil) S.A., disponíveis no endereço 
eletrônico www.santander.com.br/ri.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas do 
Banco Bonsucesso Consignado S.A.  
Belo Horizonte - MG 

Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Bonsucesso Consignado S.A. 
(“Banco”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro  de 2015 e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o semestre e exercício findos naquela data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.  
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras 

A Administração do Banco é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.  
Responsabilidade dos auditores independentes  
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 

segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação 
das demonstrações financeiras do Banco para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia 
dos controles internos do Banco. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação 
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do 
Banco Bonsucesso Consignado S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

Ênfase 
Mudança de Controle acionário 
Chamamos atenção para a nota explicativa nº 1, que descreve a conclusão da associação 
com o Banco Santander (Brasil) S.A. em 10 de fevereiro de 2015, por meio de sua subsidiária 
Aymoré Crédito Financiamento e Investimento S.A., a qual tornou-se acionista controlador 
do Banco com 60% de participação, permanecendo o Banco Bonsucesso S.A. como 
acionista do Banco, com participação de 40% de seu capital social. Nossa opinião não 
contém ressalva relacionada a este assunto.  
Outros Assuntos  
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014 
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, apresentados 
para fins de comparação, foram auditados por outros auditores independentes, que 
emitiram relatório datado de 1 de abril de 2015, sem ressalvas.   

Belo Horizonte, 23 de fevereiro de 2016    

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU		  Gilberto Bizerra de Souza 
Auditores Independentes			   Contador 		
CRC-2SP 011.609 /O-8			   CRC n°1 RJ 076328/O-2

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)


